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r4da dos Soneranos, e dos M nit ros Lfl sue-
cesdvas épocas. Ilmna desta es Persona-
gens Lord 1-1fIlirigton ) aCmin o n is benigno
acolhimento em Sua Magestade o Rd de Fr*-

-p. com quem teve	 , condehonra À?:
, curada  por aquelle Soberano corn. a Grã Cruz
da Ordem do E3-fririta Sant o	 ha de
.diamanteis tem o valor de oo	 cru zados,
Iinperador da Rumia concedeu trnbern ao	 •
gne Goneral a distinção de o nomear Fel(' Ma-
rechal do 8W Irnperio tio-sto v	 pehl mente
de Barelay de T.5,1y. Iguatinente o Duque de
Richefieu teve a felicidade de conseguir uo
Soberano hum insgne demonstração da Sua Ap-
provação na Grã, Cruz da mencionaria Ordem
do Espirito Santo , cora se foi honrado ioga
que chegou a Paris. Remataremos a que diz
rtespcita á França., teferido quea abertura das,

mara
hro.
A satiSfaço ih FratmçaJcoritragta -com
za da hisid a , pesa falta de' Sua Ma-
de a 'Rainha do Reino 'Unido da 'Grí Bre-

e fr/nda, que terminou ,:sua fenosa xIs-
lenda no dia 3 7 de Novcmbco na	 e-
annot	 6 rnezes menos dois diasua Arseza.
Real o Príncipe -Rege:rne .-totrutua luto ímr
mezes cem todavia ordenar que o povo o 'trou.-1
xesse por mais de-seis 4ernanás , excepto mi'
Corte. Em corne tiencia deste infanisto acconte-
.cimento, butim Ordem do Conseno ,prescreveu
a fôrma da -Orio, qtac se deve recitar nos'
actos de culto piblico, dando-lhe a seguinet
,Por Sua Mui Sag rada Alaffttcidf o Rd
por Suas Allewas Reais o Princii,c , de T..;:4214,4

Princesta de Ganes , e par toda a Real Farin-
ha. O Parlamento foi prorogada ainda para it.t
de Janeiro.

Taes	 os dóis objectos, que escolkemos
dc prefetenc 1 para' butria distinta exposiçite

.outrus serão expendidos oportunamente.

Os
Nula dos	 injstr d3 qmitrÚ Pote	 A
chts • ditig d ao Duque de Rche/uu a 4 do c
remi: , convidando o Rei	 trnpi a °4juirit
e a sua allianç para 4bl:feios ars gera2s e com-,

hensivos : a resposta do Dinfue , de 4 2 ) 2^::-
a em nome de sou unia aquel!e convite;
(..cUlo zssignado na Seuão de a5 do cor.

• pis z Diana trouxe
de Dezembro. Aindati

contenhão , que mereça burna appres-
sitda co municaçáo , ,aempre .escolheretnos para
s-atisfazer á expectação dos Leitores , os dois ca.,
sos mais natavels , que cuias referem.

O Congresso de Aix-la-Chapelie havendo sa-
risfeito completamente seu objecto exclusivo

' aevacuação da França , os Monate:4s , de-
pois de conviltrem Sua Magestidc Chrktianissi-
iria a manter,, de in4us dadas com aquelias Gran-
des Potencias , o systetun ,- que dou a p3 Z
,Europa	 trrmi tais seus trabalho g peto Protocolo
de 15 do Novembro e Declaraçío d tn na da-
ta que. d:wenios ao publico , 	 indo -Se a re-

.



rente em que se assentarío os prinei-pio ge-
raes da declaraçáo que faz o objecto do quar-
to documento.

Ço ta da Nota dirigida ao Davi,. de Richeliew
piás Pirnipoiwciariar - dás Cartes de Áustria
Grá Bretonku	 Prassia, cRgusia	 a
Novembro de tida-.

12r

Oa abaixa assignadoe, Ministros dria Gahi-
ftetes de Amaria , Grã Bretanha , Fruiria e
Russia. , receberão ordens de soeu§ Augustos -Amos
para dirigirem a S. Ex. a o Duque de R-icheliez.
a seguinte communicação.

" Convocados , pelo artigo 5.°- do Trata--
dia de ao de Novembro de 1815 , para exami-
iterem-, de accordo, com, Sua Magestade o Rei

França se a- occupação irrililar de huma
parte do territorio.Fmecez , estipulada pelo di-
to Tratado

'
 podia cessar no fim do terceiro ati-

o, ou se devia prolongaia ae até o fim do quin-
loo ;Sues Magestadea o Pu-operador d idusi ria ,,

Ri da Prussia , e o Imperador de to.das as,
1:0455iai, eurrapareee em dix-/a-Chapeile , e
enceraregarão os seus Ministros de Ee ajuntarem,

, em conferencia com) os Plenipotenciarios
de. Suas Magestades o Rei de França ,, e o Rei
da Grã Bretanha , a fim- de procederetre- aceesaa-
ane desta importante questão.

."- Neste mame a attenção- dos Miniatroa- e-
43-leraipotenciarios tinha por seu paNieular objec-
to,a situação ,interna da FrAnça e lambem
de ° dirigir-se á execução, das obrigaçeies, core-
leeihidgli - pelo Goverrno Franeez , com as Foten-
dasque assignaoão a Tratado de 20 de No-
vombro de atos.

0, estado interno, da França 11.averela si-
do por muito tempo o °bicou) de seriai çieli-
beraçóes nos gabinetes , e havendo os Plenipo-
egiciarios, congregados em itix.la.Chapette Com-
antinicado rmituarnente as opiniões iie farina,
leasa- a aquelle respeito, os Asiguatoa- Soberanos ,
depois de haverem pezado em ,sua, sabedoria
nanas- opiniões , reconhecerão, corre satikfação,
que a ordem de cousas feliZmente - estabeleci-
da em França, , pela restaoração da. Monar-
juis legiti(mie e constitucional , e , os prospe-
TOE. resuttadbt , que até- agora tem coroado o
paternal cuidado de Sua Magestalle Christiania-

pl	 mente justificão	 esperença de , hii-
progressiva consolidação doquella ordem, dê

cousas , tão, essencial ao descanço e °á prospe-
%idade da. França , e tão intimamente ligada.

os. grandes interesses da, Etiropa4
44. Acerca da execução das obrigaçUs , as

commu açtles , que , desde a abertura das can.
Q Plenipotenciario de Sua Magestade

Christianissima dirigia aos Ministros das outra
Potencias , não deixarão duvida sobre esta sues-
- porque dias provo que o Governo Fran-

tez tem satisfeito com a mais escrupulosa e
honrada pontualidade , todas as clausolas tioN

	Tratadas' e Convenç6ea dc	 dç'NeVerlibra ; A
prop5e , a regpeito daqittilag cia-asulaz, 5 cujo
desempenho está reservado a épocas mais ree
moras , arranjos e que sáte_ satiafacturios a todas
as partes contratantes.

" Sendo , estes os- resultados do exame (laqueie
as grandes questões e Suas Magestadea-Imperines

e Reaes se congratulão de ter de annnir a aquel-
es sentimentos, e parernaes dezejoa , que os in-,

duzirão a pôr fim a hum efflida,. que sórnen
podia clictar a necessidade da attemtair á , sua pro-
pria segurança, e á da ,EUTOptd.

Desde aquelle momento os Augustos Sobe-
nos resolverão fazer cessar a occupairão

do territorio Franeez ; e a .Convenção de
9,de Obtubro sanccionote esta resolução. Elles.
reputai° este acto- sob:trine como- oecomplemene
o da paz geral.

Considerando agora , corno o primeiro dos
seus deveres , consumar aos seus povos os be-
neficias,. que lhes segura aquella paz , e man.

n toda a sua inteireza as transacções , que.
estabelecerão e consolidado-, SlilaS Metades

lioperiaos e Reaes se liaonjeão que Sua . Mages-
ade Christianiasirfia e, animado dos mesmos sene

rimemos ,, receberá com o- interesse , que dá- a'
tudo quanto tende ao bem da , hal:unidade , e.

. 	 e á prosperidade	 -	 paiz ,	 pro-,,,
posta e que Suas Magestades Imperiatis e Reaese
lhe dirigem , dc unir daqui , diante seus
conselhos- o- seus esíorços a aqueles , que e-
les não cessão de- consagrar a tão saudarei
objecto-

"O abnix.o assigrradosencarregados de re-
querer ao Duque ele R ichelieu que leve o deze-
jo de seus Augustos Soberanos o conhecinneri--
0 , do Rei seu Amo , convidão ao mesmo tem-
po Ex.4 2 tornar parte nas suas presentes e
futuras deliberaç'óes , dedicadas á manutençãN
da paz , dos- tranados , subre que- dia se funda 9

dos direitos e eciprocas- relacCie-s estobekeidas ou
confirmadae	 aquelles Tratados-, e reconhe-
cidaa por tee:las as Potencias- E ur*at.,

Trasmistindo, ao Duque de Riehelieu esta-
solemne prova da confiança , que os Sell5
gostos Soberanos tem posto na prudencia do Rei.
de França , e na- fidelidade- da nação. Franceza",
os abaixe assignados tem ordem de accreseetind.
a expressão do affectee inalteravel çue Suas Ma-
gestades Irnperiaes e Reaes prufessão á pessoa.
do Sua Magestade Christianisanno e á. sua buli
lia , o do . sincero interesse , que nunca elei.xibee



Din.	 d rrente:	 Liska +R dias ; G.
.leiss. Charlet	 M. Nicolau ,Brumester , labtro.

pela. Bahia ; 62 dias ; G. ifrarr. Diome-
dles Samuel le Page , C. ao baca-
Olá°farinha e nut.ros generou

;Jia ,duo..	 atende ; 53 dias ; G. Hol.
adame onriette M. Luà.Cornelia C. ao
• p genebra e

Dia 4 dita. .stagy ; 88 cias; G. Hol.
Ia Concrie, M. 4ofr Willems , C. ao Sobro*
aa.rga 'vinho e panos. — &capino soo . dias;
B.. Sun% Seylaren . , °	 G. /Veia,* , C. so

• „ ferro , madeira e alcatrão. 	 Bolos! , 92
Cfi a$	 B. Ing Jasrph. . i,sa ti: cl	 janw
Kinkht , C. a, lliPre -t _Cobrir. „ferro, rnassarne

•

de tomar nt trnqi11iJade e felieidade de seu
Reino.

i a Elle& tem a honra, ao mesmo tempo, de
offereeer ao Duque de Richelteu a segurança da
sua mui • particu-Sar consideração+

4i.x./a-Ch,apelie 4 de Novembro ata.

1144ETTERNICH. BaRNSTORP F.-
CASTL E IMAGE. N ESSE LR Ottli.

(A ssignado .
TV ELIANGTON t CAPO D'ISTRrA.
HA. RDES BERG.

(0.1 outroJ Documentos nos N . c;j1 seguinte

.Par li *2 de Nniemkr.,..-

G Ministro do Interior tem dado ordem pa.
ra se procurarem sempre naturalistas para bifem
a. bordo de todos os navios ,,, que sahirem dos
nossos portos, se for pratieavel. Estes natura-
listas hão de levar as plantas de França para
as nossas oolonias • e tra Per sementes e plantas
estrangeiras para os nossos jardins botanicos e
alfovres reaes , &c.

Paris 14 à Novembro,
j.ornal de , Bresr contem os artigos dir

iplo entre Sua Magestade Christianissirria e
rnO ,Inglez.,. a ,fim de estabelecer a base

lações conluiem-jus entre as cdonias de
. e a Ilha de França fe . NUS tiependún-

ias „, sobre hum pé reciproco. Os artigos des-
se tratado gasantem ás embarcações .Fratrusto.r
que com werçeirkii de. ./kerbon , e das nus e.sta-
bebei-Mie 1 em _Nade/gasta,' , os mes.n.os direi-
tos e privilegios concedidos ás embarcações lu-
glozas , que fazem aquelle. commercio.

es artigos- éa erdenarça
Boar3ori , ao os :eguin.tes ;

I. Toda a rreiçade;, c n barrada na
França a bordo de (rrhercaçèes slieff
quem- Francezas , e çue viemo-) dalli di-
te , serão recebidas (In Bourtcn,

. As mercadorias !crio zemittidas cem
condições, a saber : as da Eurota pa-

tu;n to; 25 de cl11325 partes, eu para con.
surnmo , ou para deposto; prediletos coloniaes,,,
orno assuear, galre , algodão ,anil , &e. 3 sói

a deposito.
JJL As embarcações francezas e Inglezat

podem exportar todo o gemo de mercadorias de
Bourbon para a Ilha de França e us depear
&nelas.

1V, Os dirkitos de importação sobre:1m
eadorias da ilha de França , impottadas pane
(tens-um:no , üio4 por cento yd vaitirem's de
trais do que pagariao os mesmos artigos expor..
lados por horna trobareação Fi'llnee2a. directa,.
ri ente da ErdPopa eu índia. 05 direitos de ex.
pulgão para a ilha ° de França dos pfeeitlet06
Golottiaes incluídos no' artigo' II ,tão a por_ cert.
to ad valorem sobre o que pagaritto, os mee-
mos generoX espertados para a P:P 4ripi cai eni-
barea0es nacionaes. As .exportaçOrs, podem _bar
prohibidas , quando cizonnstancias imperiosas
quererem eta provideneia.

V. Os direitos de importaçO0 da Ilha de
França	 bte mercadorias daquella' Ilha ,e L1213
depereencias	 seta° i per cento ad
Nenl.nina mercadilria seii atnutiIda 'à' deposito,.

o -reei dor, uãyndo a iaciurá , rfko exer407
a 12:Ceo francos.

,
NOTFC.LA , S .211,41(ITIMÁS;

g	 9	
'' 	 ; 	 1

e alcatrlio, — Bengala ; 87 dias 1 Novo riiii:-

14
'iro i Ni, Paulo ....José Branco , 	C. e Martelei

i jca9uirn Riteiro	 fa`, zendas. — ;Vente 1(idéo
, dia& ;. E. „Rita , M. ifnunia de Souzia TeixeiL
'a p C. a Manoel ,- Osé Pereira de Carmalho.

, tiigo. --- Alartynnirn; 4 dias ; S. Goiaçáo de
ta , M.. c. ão Gonfalval Ilianna C. a .ibiloni#

ks,:f .13.ar.6.-- , assacar..

,

lha 2 do corrente.	 Slifilleffit;	 ..	 r..
Mariola , Fona' „MÁ Allifnui Siou. ,... ifrryaria ;

. B. lng. lora' Criiiitszsood , M. Them4; Demais'''.
, /e - , CaTrie Peeá,
i	 Dia 8 dito. ,...- Bchia „. E; Psnorura , Coro,
, o Cop. 'I en..- R ' lindo Eustavaio Mowira. ----
. fititavia; D. :-..tituen Ofcan 3' .71J4..: IV. S. .Lionac.„



Fran:. Da2p4
das.

Dia	 B. de guerra	 )/14 thdfi
Com. o Cap. de Frag, Digo Jorge de JIM.:

~1111~.11.

A	 ,
Gazeta se acha	 moderuissim:
oinj)ástor por Francisco Seares

•Rvistis , R volumes por 7:luo.
r comprar ,hum: morada de caZaS , 	 p L1 da R	 r N.o 56 , do 1

4iroito,	 braçs de frente, e grande fundo , dirija-a .a LneaL4 CaZa Cias ,to horas até; o nael
,

alisn 1 no . 	 serviço.
No brmaul de Carlos burand e C,* , rua Direka 9 , se acha hum sortirneili

de habitas grandes de Commendadores da Ordem de Chrisu) . babitos da Ordem de Aviz , era
dafts da Torre e Espada , e .de Christa e habitas da mesma Ordem de differentes grandezas
4r o desenho inteiramente e 	 r	 á Let perfeitam nte executados	 pelos preços tnats Com
atados.

Ru do O v	 N	 3 , h 'á para vender uStt0S de dilrerefrre,s 'tamanhos .de gosto mu
moderno e ba can e nco, por pi .eços' multo commo

FranJsc 4Vzara faz sciente ao publico cbte -se criado Adttinistração -pela Rea
Cornrnercto no dia :6 t- Janeiro :819 , tios bens do fallecido Francisco Jsé Gonç
ue tndos os orédores, que o forem il dita ca , queiráo justificar suas dívidas perante aReal Jun ta no prazo: de tires metes, pena de que , o no fazendo, ao Seli0 mais euvidus,

"larorTia da .55/rha Per, fas saber .ao publico que José fintonio Gomes Braga o obri.
divergis Acuas ,_ que indicio ajustamento de contas , que F1:40 fcz , , as quaes tem re.

.:tuizo. e, está -pendente a acçiío ,respectiva para que ninguem as receba por qualquer
com elle ou com terceiro faca.
em souber de hum, orioulo de idade de onze' annos -magrinho , .heiços filtós C TM-

z em 13 beiço inferior., o entregará na rua da ájuda N."' 4 .4 , onde receberá ...suas ahiyii.
de S. Pedro armazern N.° .25 , vendem-se carnizas de cassa a 480 reis, e g d.:-.-

"a a 1:600 réis a duzia. -
3,uhlmann , tua dos Pescad ores N. Q a,, faz sciente 'que tem recntkilo para vender

,dIrontc fendaz de 'linho proptias ao consumrno desce paz, vindas de Hamhurgo , e hum ex.'
,eellente sorti	 to de encerados para forrar salas e quartos e para cobrir mezas , Si.c

Veruk-se , na rd de Neva ) CRZ3 N.°	 unrnediata.ao	 reitor	 4 -huilia mulata de id-a-
'N/o Ariv annos, pio-elmo de costureira , engomadeira . .babil r'	 twlo o	 a ,guizerein applícar
.tem !vicio algum.

nem quizer comprai buiria fazenda , no sert,0 do caminho antigo , das MènftS , chamada
o sitio das Pedrar, que pelo Norte e pelo Sul confinão com os sert5es , pela p In:: do 'Nasceu-
te partião com terras incultas , e Pelo Poe,nre com as . do . fallecido Francisco Pereipa de Nielto
procure Lidar() Jose d S /_t os_ _a ,...i..fi ' nrrei , morador na na de Se:rde .4),topie	 N..' . 1 7 do .1 :Ido esquer-
Jd ,'" lido ia -ladeira para a rua da 4juda. Esta fazenia lie dc uutna iu.z qundra , ile seqffsa..
-.ria, requerida peto falleeido 73 q da Situa 'fortes , de quero O 3 p ounci nte lie ft-2rdeiro , e con-
firmada, pelo Senhor Rei O Jose , CarR RO. eun 'froutaçõe% excressadas 'nos tituios de 9 de Se,tern.
bro , de 176 t ; as terras são das melhores .daquella 2parage,, sem- tràbirgo dás dois monos ,ác pe-
Ma -,alue lhe dão o nome.

Yeagkisn, yosé Pereira de Faro ,na rua	 „Resta	 tél.Pr	 effi par
de , fazendas da aina  de França , e de mitras. !nuca	 tudo a prço

de varias qualidades , aparelhos para daí e para 	 ,ço , apare,
de pratos. de guardanapo , e sopeiras a cboo	 ,... ia. Igualmente -te	 ,-
azoes', sedas da -Cknii á imitação das France= i e outras aveludadas ,° tou uiulias - , iC.,"

Ch.ina ordinaria cru pequenos fardinlías 	 'dezeja vender 	 e por isso dará este til-
o mais barato possiv:el.
In quizer comprar duas.. mulata 'e
de Paula), o fe	 or, Lta .Cwrallar
m quizer comprar ,lattm preto Rengkela,
uà teÁjudirl Ir ., cata, N. 0 33, do .lado

.—,...4.4.~,-:--  4	 niewie 	 _

'1) , k: IA% :NI E. I R., () ltt .03	 R E S S ,ii O

,ern Coimbra em :88.
da Universidade de Cohn,,).2


